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Agenda 
 



.: Sobre o Projeto 

 Objetivos Principais: 
 Analisar o contexto regulatório brasileiro 

 Analisar os mecanismos utilizados por outros países para conferir tratamento ao 
impacto comercial de regulamentos técnicos, sanitários e fitossanitários 

 Identificar as barreiras regulatórias enfrentadas pelas exportações brasileiras de 
setores específicos 

 Analisar os principais mecanismos utilizados por países parceiros para a convergência / 
cooperação regulatória 

 Avaliar a governança em temas relacionados a convergência / cooperação regulatória 
no Brasil 

 Objetivos Adicionais: 
 Agregar informações sobre o tratamento conferido pelo setor privado e governo 

brasileiro em temas regulatórios 

 Ampliar o conhecimento sobre o tema de modo a embasar futuros pleitos da CNI 

 

 



 Análise do contexto regulatório brasileiro 
 

 Mecanismos utilizados por outros países para conferir tratamento ao 
impacto comercial de regulamentos técnicos, sanitários e fitossanitários 

 Levantamento das barreiras regulatórias enfrentadas pelas exportações 
brasileiras de setores específicos 
 
 

 Características dos principais mecanismos utilizados para a convergência 
/ cooperação regulatória e recomendações para a indústria brasileira 
 

 Análise de governança 

 

 Relatório final 

 

 

 

 

.: Estrutura 
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.: Observações dos Primeiros Produtos 

 Atores-chave do Setor Público 
 Anvisa: visa a segurança de produtos para o consumidor. O foco de sua atuação é o mercado 

doméstico. 

 INMETRO: Caint fornece informações aos exportadores brasileiros sobre barreiras técnicas; 
ajuda na parte técnica das negociações de cooperação/ convergência regulatória. 

 Casa Civil (Pro-Reg): esforços para a promoção da coerência regulatória no Brasil, por meio do 
consenso sobre a criação e efetividade dos regulamentos. Para tal, realiza consulta pública, 
divulga informações e promove discussões. 

 MAPA: atua em questões relacionadas às barreiras técnicas, sanitárias e fitossanitárias, 
principalmente com os setores agrícola e do agronegócio. Apoia o setor privado com 
informações sobre requisitos sanitários e é o órgão regulamentador no Brasil. 

 MRE: atua na parte diplomática do processo de negociação. Vários departamentos participam 
dos diálogos, dependendo do país com o qual se negocia. 

 MDIC: DEINT/Secex analisa e planeja iniciativas de negociações sobre convergência / 
cooperação regulatória. 



.: Observações dos Primeiros Produtos 

 Mecanismos utilizados por outros países para conferir tratamento ao 
impacto comercial de regulamentos técnicos, sanitários e fitossanitários 

 UE: possui experiência com a harmonização, cooperação e o reconhecimento mútuo 

de normas técnicas para a formação do bloco (ex. PECA).  

 Expertise é empregado nas negociações com os demais países, seguindo instrumento de 
abordagem para Barreiras Técnicas da Comissão Europeia 

 EUA: utilizam vários arranjos para negociações que objetivam a cooperação 

regulatória. 

 OMC, mecanismos pluri e bilaterais (ex. diálogo DoC-MDIC) e iniciativas sob demanda do 
setor privado, via USTR e TANC.  

 América Latina: organismos como DIRECON (Chile), DGN (México) e SAE 

(Equador) são os responsáveis por celebrar acordos relacionados a convergência 
regulatória no âmbito externo, e por coordenar sistemas de normalização técnica e 
avaliação de conformidade no âmbito doméstico. 



.: Observações dos Primeiros Produtos 

 U.E.: Política Externa e Instrumento de abordagem para Barreiras Técnicas 



.: Observações dos Primeiros Produtos 

 U.E.: Identificação de Barreiras Técnicas pelo setor privado 



 EUA: Auxílio do ITA a exportadores americanos para resolver uma barreira comercial 

.: Observações e Conclusões dos Primeiros Produtos 



 EUA: notificação de barreira comercial ao TANC 

.: Observações dos Primeiros Produtos 



 Parceria Chile e U.E., informações online sobre regulamentos técnicos 

.: Observações dos Primeiros Produtos 



.: Enquete com o Setor Privado 

 Enquete 

 Questionário on-line com empresas de setores industriais selecionados. 

 Dificuldades: tempo e desconhecimento sobre a área.  

 

 Case Study 

 Entrevistas com empresas individuais indicadas pelas associações 
setoriais. 

 



.: Enquete com o Setor Privado 

 Questionário on-line 
 Ferramenta Surveymonkey 

https://pt.surveymonkey.com/r/projetobarreiras-cni-unotrade  

https://pt.surveymonkey.com/r/projetobarreiras-cni-unotrade
https://pt.surveymonkey.com/r/projetobarreiras-cni-unotrade
https://pt.surveymonkey.com/r/projetobarreiras-cni-unotrade
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.: Enquete com o Setor Privado 

 Seções: 

1. Apresentação do Projeto 

2. Informações preliminares: dados gerais sobre a empresa (4 questões) 

3. Dados sobre exportações: produtos comercializados e países de destino (2 questões) 

4. Barreiras regulatórias no exterior: sobre as exigências que enfrentam (11 questões) 

5. Acesso a novos mercados (3 questões) 

6. Apoio do governo brasileiro: assistência por parte de organismos do governo (1 questão) 

7. Participação ativa da empresa em negociações (1 questão) 

8. Informações gerais adicionais: dados aprofundados das empresas (9 questões) 

9. Informações adicionais específicas para cada empresa (6 questões) 

10. Comentários, sugestões e observações gerais 

Opcionais 



.: Case Study 

 

 Entrevistas nas empresas 

 Indústrias representativas selecionadas para cada setor 
 

 Objetivos: 

 Identificar os desafios enfrentados pelas indústrias no passado sobre 
questões regulatórias 

 Entender problemas específicos atuais 

 Identificar perspectivas futuras na área de convergência regulatória 



.: Resumo 

 

 A CNI quer colaborar com entidades setoriais para agregar 
conhecimento e ajudar as empresas e o governo a alinhar os 
esforços. 

 A pesquisa deve descobrir métodos novos e interessantes para 
facilitar a abordagem de regulamentos técnicos para as 
exportadoras brasileiras 

 Convite à participação da enquete.  
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